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SITUAÇÃO LABORAL NA PT 
 

Negociações do ACT/2014 
 

Conforme divulgámos, o SINDETELCO apresentou em tempo oportuno uma 

proposta de actualização salarial, matéria de expressão pecuniária e alterações ao 

clausulado do ACT em vigor, nomeadamente quanto aos valores do trabalho 

suplementar, dias de férias etc. 

 

Após a realização de algumas reuniões, a Empresa solicitou o adiamento do processo 

negocial tendo em conta a necessidade de concluir a negociação das alterações ao Plano de Saúde Clássico 

da PT-C e a fusão com a OI Brasileira. 

 

Neste sentido, e após a assinatura do Protocolo no dia 14 de Junho que consagra as alterações negociadas 

quanto ao Plano de Saúde, o SINDETELCO aguarda o urgente retomar das negociações do ACT, 

certo da sua importância no contexto instável e especulativo que vivemos e que a ninguém serve.  
 

Avaliação de Desempenho, progressões e promoções/2014 
 

Decorrido o processo de avaliação onde continuam a detetar-se falhas graves para a justiça e credibilidade 

de todo o sistema, o SINDETELCO aguarda com expectativa que os erros do ano passado não se 

repitam e que seja possível voltar a progredir trabalhadores este ano, conforme foi negociado em 

sede de ACT. 

 

A não existência de progressões e promoções descredibiliza toda a dinâmica da aplicação 

 do modelo de carreiras, prejudicando implacavelmente as legítimas expectativas dos 

trabalhadores quanto à sua evolução. 

 

O SINDETELCO não confunde no entanto este processo com as naturais expectativas da 

existência de aumentos salariais este ano  à semelhança do que ocorreu o ano passado. 

 

Plano de Saúde Clássico PT-C 
 

Como também é do conhecimento de todos os trabalhadores através do comunicado conjunto que 

subscrevemos, o SINDETELCO integrou um grupo de trabalho composto pela quase totalidade das ERCTs 

do Grupo PT. 
 

Este grupo conseguiu desenvolver um enorme esforço no sentido de minimizar as gravosas alterações 

que a proposta inicial apresentada pela Empresa continha, quer ao nível do financiamento que ao 

nível das coberturas e benefícios. 
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Para além de vários aspectos positivos que alteram o Plano para melhor como o 

abaixamento da quota dos beneficiários titulares para 1,8% e a garantia de que o 

Plano não será alterado até 31 de Dezembro de 2019 etc, é indiscutível que 

globalmente a solução encontrada agrava os custos do Plano o que irá penalizar 

os seus beneficiários. 

 

O contexto desta negociação foi muito difícil, com a Empresa a pôr em causa a 

sustentabilidade do Plano nomeadamente quanto à projecção dos custos, tendo 

em conta o aumento da esperança média de vida e a evolução a prazo no sub-sector da saúde. 

 

A tudo isto acresce o facto da fusão com a OI poder trazer instabilidade acrescida caso o Plano não fosse 

revisto e objecto de acordo entra as partes, não havendo garantias jurídicas da impossibilidade de a 

Empresa poder introduzir alterações de forma unilateral. 

 

Considerando a proposta inicial da Empresa que era altamente gravosa para os beneficiários, o conjunto 

das ERCTs entendeu que a via negocial era a mais correcta e susceptível de produzir melhores resultados, 

convictos de que a existência do Plano tal com o conhecemos poderia vir a ser posta em causa. 

 

Neste sentido o SINDETELCO considera que o grupo de trabalho constituído pelas ERCTs desenvolveu 

um trabalho positivo na defesa da sustentabilidade do Plano, trabalho esse que vai ter continuidade no 

Comité de Acompanhamento previsto no Protocolo Negocial, e que pode vir a minimizar aspectos mais 

gravosos para os beneficiários de menores recursos, nomeadamente através da Responsabilidade Social 

Interna. 

 

Noticias sobre a PT 
 

Nos últimos dias, e associadas aos problemas conhecidos no Grupo Espírito 

Santo principal accionista da PT, vieram a público notícias preocupantes sobre 

aplicações financeiras que a PT terá realizado na empresa  Rio Forte 

pertencente a este grupo com conhecidas dificuldades de solvabilidade. 

 

O SINDETELCO não tem motivos para duvidar da competência com que a Administração da PT tem 

gerido a Empresa e rentabilizado os seu recursos, mas, neste processo, e tendo em conta a data da referida 

aplicação financeira de elevado montante (cerca de 900 milhões de euros) na Empresa Rio Forte  quando já 

se conheciam problemas graves no seio do Grupo Espírito Santo, algumas explicações devem ser dadas 

no sentido de evitar especulações negativas para a PT e para os seus trabalhadores. 

 

O SINDETELCO entende por isso ser necessária a realização de uma reunião urgente ao mais alto nível 

com a gestão da PT, para cabal esclarecimento de toda esta operação, nomeadamente quanto às possíveis 

consequências para o processo de fusão com a OI Brasileira. 

 

Assim, aguardamos a todo o momento disponibilidade da Empresa para a realização desta reunião 

onde teremos oportunidade de expor os nossos pontos de vista. 

 

 

 

 

 

 

Lisboa, 11 de Julho de 2014 

O Secretariado Nacional do SINDETELCO 


